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CONSTRUÇÃO DE UMA ESCOLA DE TREZA SALAS PADRÃO FNDE, NO MUNICÍPIO DE HORIZONTE-CE. 
O proprietário manterá na obra: engenheiro e propostos seus convenientemente credenciados junto ao construkar utpdante 

designados sempre como fiscalização, com autoridade para exercer, em nome do proprietário, toda e qualquer aotiA3orientação g 
LI-controle e fiscalização das obras e serviços de construção. u-, 
ce• .\ 

facultando à fiscalização o acesso a todas as partes das obras. Obrigam-se, do mesmo modo, a facilitar a fiscalização em oficinaTTepositos, 
armazéns ou dependências onde se encontrem materiais destinados a construção, serviços ou obras em preparo; 

A fiscalização é assegurado o direito de ordenar a suspensão das obras e serviços sem prejuizo das penalidades a que ficar sujeito 
o construtor, e sem que este tenha direito a qualquer indenização, no caso de não ser atendida; dentro de 48 horas, a canter da entrei da 
ordem de serviço correspondente, qualquer reclamação sobre defeito essencial e serviço executado ou material posto na obra. 

MATERIAIS, MAO DE OBRA E EQUIPAMENTOS. 

0 construtor estará obrigado a facilitar meticulosa fiscalização dos materiais e execução das obras e 

Para as obras e serviços acertados, caberá a CONTRATADA fornecer e conserver equipamento mecânico e ferramental necessário; 
contratar mão-de-obra idõnea, de modo a reunir permanentemente em serviço uma equipe homogênea e suficiente de operários, mestres e 
encarregados que assegure o progresso adequado as obras. Todos os materiais empregados serão novos, de primeira qualidade e deverão 
estar em perfeito estado de conservação. 

RECEBIMENTO DAS OBRAS. 

RECEBIMENTO DEFINITIVO, 

Ocorrera em data a ser fixada no contrato, devendo para tanto serem satisfeitas as seguintes condições' 

• Atendidas todas as reclamações da fiscalização, referentes a defeitos ou imperfeições que tenham sido verificados em qualquer 
elemento das obras e serviços executados: 

• Solucionadas todas as reclamações porventura feitas quanto à falta de pagamento aos operários ou fornecedores de materials e 
prestadores de serviços empregados na edifice*: 

• Entrega ao proprietário de toda a documentação legal relativa 6 obra, incluindo-se: habite-se, copia do projeto 'Como Construido', 
relaterio de recomendações e instruções de uso de todos os equipamentos instalados na obra, bem como seus catálogos e 
certificados de garantia; 

• Cumpridas todas as formalidades contratuais 
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DEFINIÇÃO DO PROGRAMA DE Ar.,;OES ARTICULADAS 

O Plano de Ações Articuladas - PAR tem por objetivo promover a melhoria da 
qualidade da educação básica pública, observadas as metas, diretrizes e estratégias do Plano 
Nacional de Educação, conforme Lei n° 12,695, de 25 de julho de 2012, que dispões sobre o 
apoio técnico ou financeiro da União no âmbito deste Programa. 

0 Plano é estruturado em quatro dimensões, sendo a quarta relativa a infraestrutura 
física e recursos pedagógicos. Por meio do PAR, a União presta assistência técnica e 
financeira, com caráter suplementar, aos entes federados, bem como disponibiliza projetos 
padronizados e manuais de orientações técnicas para a garantia de padrões adequados de 
funcionamento de edificações escolares. 

. OBJETIVO DO DOCUMENTO 

Este memorial descritivo é parte integrante do projeto básico da Escola 13 Sales - 
Térreo e tem como objetivo principal caracterizar os materiais e componentes adotados, bem 
como a sistemática construtiva utilizada. Tal documento subsidia o projeto executivo, a ser 
desenvolvido pelo ente federado, e suas particularidades. 

Cabe ressaltar que o projeto básico aqui referido compreende somente a porção 
padronizada do projeto fornecido pelo FNDE, assim denominada, por possuir nível de 
detalhamento maior que o anteprojeto. O projeto básico, contudo, para que seja assim 
considerado, deverá ser complementado pelo projeto de implantação no terreno, bem como 
por ajustes ao projeto-padrão fornecido em função de atendimento a exigências locais, 
elaborados localmente por equipe técnica capacitada. 

As marcas e fabricantes de materiais relacionados aos projetos, descritos neste 
Memorial, constituem-se apenas como referência. O FNDE não direciona a escolha de marcas 
e não mantém cadastro de fabricantes. 

Constam do presente memorial a descrição dos elementos constituintes dos projetos: 
arquitetônico; estrutural, hidros sanitário e elétrico, com as respectivas sequências executivas 
e especificações. Constam também deste Memorial as referências de leis, normas, decretos, 
regulamentos, portarias e códigos referentes à construção civil de abrangência nacional. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EcrucAçÃo - FNDE 
SBS 0.2 Bloco F Edificio FNDE - 70.070-929 - Brasilia, DF 

E-mail projetos.angenharia@fnde,gov.br - Site: www.fnde.gov.br 
2 



Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Diretoria de Gestão, Articulação e Projetos Educacionais DIGAP 
Coordenação Geral de Infraestrutura Educacional CGEST 

FADE 
_ 

ruatlo Nactonat 
00,s+iatovi•nerft 

la I ducnçaio 

0,41CIP 

0 
F.; 
o 

2. ARQUITETURA 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS 0.2 Bioco F Edifício FNDE - 70,070-929 - Brasilia, DF 

E-mail: projetos.engenhariawfnde,gov.br — Site: www.fode:gov.bf 
3 



Minister da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Diretoria de Gestão, Articulação e Projetos Educacionais - DIGAP 
Coordenação Geral de Infraestrutura Educacional - CGEST 

FADE 
otCIP4/ 

, 
21. CONSIDERAÇÕES GERAIS `,11 

O Projeto Padrão Escola 13 Salas - Térreo, desenvolvido para integrar o Plano 

Ações Articuladas - PAR, possui area construída de 1.887,26 m2 e area de ocupação 0--

4.112,50 m2 sobre um terreno de 6.800,00 m2 (80x85m). Esta tipologia foi idealizada para 

atender aos dois ciclos do Ensino Fundamental compostos pelos segmentos do 1° ao 90 ano. 

Esta escola possui capacidade de atendimento de até 910 alunos, em dois turnos 

(matutino e vespertino), ou 455 alunos em período integral. 0 número de alunos sugerido por 

turma considera parâmetros pedagógicos, de conforto ambiental e distanciamento, de modo 

a garantir um ambiente saudável. As treze salas de aula apresentam as mesmas dimensões, 

com capacidade de atendimento para 35 alunos, com possibilidade de turmas simultâneas 

em 4 segmentos, do 1° ao 90 ano. No entanto, quando atenderem aos anos iniciais, 1° e 20 

anos, por se tratar de alunos menores, sugerimos que a capacidade maxima não exceda 25 

alunos por turma. 

O partido arquitetônico adotado baseia-se nas necessidades de desenvolvimento e 

aprendizagem dos alunos, nos aspectos fisico, psicológico, intelectual e social. Foram 

consideradas as diversidades do território brasileiro, fundamentalmente quanto aos aspectos 

ambientais, geograficos, climáticos e relacionados as densidades demográficas, aos recursos 

socioeconõmicos e aos contextos culturais de cada região, de modo a propiciar espaços 

inclusivos, aliando as características dos ambientes internos e externos (volumetria, formas, 

materiais, cores, texturas) com as praticas pedagógicas, culturais e sociais. 

Foi considerada como ideal a implantação da Escola 13 Salas em terreno quadrado 

com medidas de 80m de largura por 85m de profundidade e dedividade maxima de 3%. Tendo 

em vista as diferentes situações para implantação das escolas, o Projeto Padrão apresenta 

opções e alternativas para efetua-las, dentre elas, opção de instalações elétricas em 127V e 
220V e elementos construtivos com vistas ao conforto térmico. 

Com a finalidade de atender ao usuário principal, no caso, os alunos do 1° ao 90 ano 
do ensino fundamental, o projeto adotou os seguintes critérios: 

• Facilidade de acesso entre os blocos; 

• Bicicletários no interior do terreno para incentivar o transporte não motorizado; 

• Adoção de recursos de sustentabilidade, tais como: captação e reuso de agua 
da chuva, torneiras automáticas de pressão, válvulas de descarga com duplo acionamento, 
fachadas verdes corn jardim vertical, pisos permeaveis e previsão de placas de energia 
fotovoltaica; 

• Segurança física dos alunos com restrição de acesso de pessoas não 
autorizadas a areas como: cozinha, lavanderia, castelo d'água, central de gas, luz e telefonia; 

• Circulação antra os blocos em consonância com os critérios de acessibilidade 
estabelecidos pela ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 

equipamentos urbanos; 

• Atendimento aos princípios do desenho universal, considerando o uso e 
ocupação por todos os usuários, independentemente de suas características físicas, 

, undo MacJoni; 
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habilidades e faixa etária, proporcionando uma melhor ergonomia para todos, prevendo uso 
equitativo, flexivel, simples e intuitivo; 

• Organização dos blocos pedagógicos por faixa etária, corn a localização das 

salas dos 1° e 20 anos mais próximas ao bloco administrativo; 

• Salas de aula com ventilação cruzada, iluminação natural e área externa 
contígua para atividades ao ar livre; 

• Salas de aula com bancadas com ponto de água para atividades pedagógicas 
artísticas e de ciências, como apoio 6 investigação de fenômenos e processos da natureza; 

• Ambientes com possibilidade de integração e convívio entre os alunos de 

diferentes faixas etárias como: patio coberto, refeitório, quadra poliesportiva, playground e 
areas externas; 

• Interação visual por meio de elementos de transparência como instalação de 
visores nas portas e elementos vazados. 

Tais critérios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários na 
edificação, e independem das técnicas construtivas e materiais aplicados. 

2.2, PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO 

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser 

considerados alguns parâmetros, conforme Manual de Orientações Técnicas - Seleção de 
Terrenos para Edificações Escolares e Implantações de Obras, indispensáveis ao adequado 
posicionamento que irá privilegiar a edificação das melhores condições: 

• Caracteristicas do terreno: avaliar dimensões, forma e topografia do terreno. 

existência de vegetação, mananciais de água e etc. 

• Localização do terreno: privilegiar localização próxima a demanda existente, 
com vias de acesso facil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grande 
trafego ou zonas de ruido; garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, 
visando o conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, visual, acústico, 
olfativo/qualidade do ar); 

• Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação térmica, 
insolação, permitindo ventilação cruzada nos ambientes de salas de aula e iluminação 

natural; 

• Adequação ao clima regional: considerar as diversas características 
climáticas em função da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de agua, dos ventos, 
do sol e de vários outros elementos que compõem a paisagem a fim de antecipar futuros 
problemas relativos ao conforto dos usuários; 

• Características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno 
possibilitando dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia 
na construção do edificio. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário conhecer 
as características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de pesquisas e 
sondagem. Os detalhamentos de fundações contidos nos projetos básicos adotam um terreno 
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hipotético e não devem ser executados sem os estudos de solos necessários, que subsidiarão 

os detalhamentos dos projetos executivos; 

• Topografia: fazer o levantamento topográfico do terreno observando 
atentamente suas características procurando identificar as prováveis influencias do relevo 
sobre a edificação, sobre os aspectos de fundações, conforto ambiental, assim como 
influência no escoamento das aguas superficiais; 

• Localização da Infraestrutura: avaliar a melhor localização da edificação corn 
relação aos alimentadores das redes públicas de agua, energia elétrica e esgoto, neste caso, 

deve-se preservar a salubridade das aguas dos mananciais utilizando-se fossas sépticas 
quando necessárias localizadas a urna distancia de no mínimo 300m dos mananciais, 

• Orientação da edificação: buscara orientação ótima da edificação, atendendo 
tanto aos requisitos de conforto ambiental e a dinâmica de utilização da Escola quanto 
minimização da carp térmica e consequente redução do consumo de energia elétrica. 
Trataremos mais desse tema no item 2,5. 

2.3. PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS 

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico foram condicionantes 
alguns parâmetros, a seguir relacionados: 

• Programa arquitetônico - elaborado com base no número de usuários alunos e 
funcionários - e nas necessidades operacionais cotidianas de uma escola de ensino 
fundamental I e II, possibilitando que os alunos experimentem e vivenciem a etapa do ensino 
fundamental de forma equitativa e em conformidade com a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC); 

• Distribuição dos blocos - a distribuição do programa se da por uma setorização 
dos conjuntos funcionais em blocos e previsão dos principais fluxos e circulações; a 
setorização prevê tanto espaços para atividades especificas, como administrativas, serviço e 
as próprias salas de aula, bem como ambientes de interações entre os alunos de idades 
diferentes, não apenas no patio coberto e refeitório, mas também na biblioteca e salas 
multiuso. A distribuição dos blocos prevê ainda a interação entre os ambientes intemo.F e 
externos, por meio de jardins e passarelas de circulação; 

• Volumetria dos blocos - derivada do dimensionamento dos blocos e da tipologia 
de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual dos projetos padrão 
MOE; 

• Areas e proporções dos ambientes internos os ambientes internos foram 
pensados sob o ponto de vista dos alunos. Os conjuntos funcionais dos blocos pedagógicos 
(G, H, I e .1) são compostos por salas de aula e banheiros. As salas de aula são amplas, o 
que proporciona diferentes layouts e usos. Os espaços de higiene estão próximos as salas e 
apresentam banheiros acessíveis, para cada gênero e ix)m acesso independente dos 
sanitários coletivos; 
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• Layout — o dimensionamento dos ambientes internos e conjuntos funcionais da 
escola foi realizado levando-se em consideração os equipamentos e mobiliário adequados a 
faixa etária especifica e ao seu born funcionamento; 

• Tipologia das coberturas — foi adotada solução simples com telhados em duas 
aguas, com platibandas, de fácil execução em consonância cam o sistema construtivo 
adotado. Esta tipologia é característica dos projetos padrão FNDE; 

• Esquadrias — foram dimensionadas levando em consideração os requisitos de 
iluminação e ventilação natural em ambientes escolares, em consonância com os Manuais de 
Orientações Técnicas do FNDE; 

• Elementos arquitetônicos de identidade visual — projeto com a inclusão de 
elementos marcantes como: empenas cegas, brises, elementos vazados, texturas e 
volumetria reta. Tudo isso permite a identificação visual da escola com os demais projetos 
padronizados que atualmente são disponibilizados pelo FNDE; 

• Funcionalidade dos materiais de acabamentos — os materiais foram 
especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação; intensidade e 
característica do uso, conforto antropodinamico, exposição a agentes e intempéries, bem 
como possibilidade de aquisição em todo território brasileiro; 

• Especificações das cores de acabamentos — internamente foram adotadas cores 
e acabamentos privilegiassem atividades pedagógicas relacionadas ao ensino fundamental I 
e II. As cores aplicadas externamente dialogam com elementos que compõe a identidade 
visual da escola; 

• Especificações das louças e metais — para a especificação destes itens foi 
considerada a qualidade, facilidade de instalação/uso e a disponibilidade nas várias regiões 
do pais. Foram observadas as características físicas, durabilidade e facilidade de 
manutenção. 

2.4. ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES 
A Escola 13 Salas é térrea e possui 10 blocos distintos, sendo identificados de "A" a 

Os blocos são interligados por circulação coberta e, nas areas externas, estão playground, 
jardins, horta, bicicletário, patio de serviço e castelo d'água. A organização dos blocos e areas 
externas foi proposta, conforme ilustrado na figura 1. 
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Figura 1 -- planta baixa de implantação dos blocos - Escola 13 Salas - Terreo 

Bloco A: 

• Quadra poliesportiva. 

Bloco B: 

• 

• 

• 

Jardim I circulação,

Secretaria; 

Almoxarifado; 

Sala de reuniões / professores; 

Atendimento / Orientação; 

Coordenação; 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇA6 2-F4-DE 
SBS (.1.2 Bloco F Edificio FNDE - 70.070-929 - Brasilia, OF 

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site. wvwv.tride gov br 

8 



• • 

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Diretoria de Gestão, Articulação e Projetos Educacionais - DIGAP 
Coordenação Geral de Infraestrutura Educacional - CGEST 

FADE 
cundo AtacJonai 
deDosimo§dotento 
do Educaylo 

• Sanitários adultos: masculino e feminino; 

Sanitários acessíveis adultos: masculino e feminino; 

• Direção. 

Bloco C: 

• Hall; 

• Cozinha, corn; 

- Bancada de preparo de carnes; 

- Bancada de preparo de legumes e verduras; 

- Bancada de preparo de sucos, lanches e sobremesas; 

- Bancada de lavagem de louças sujas; 

- Area de Cocção: 

- Balcão de passagem de alimentos prontos; 

- Balcão de recepção de louças sujas. 

• Utensílios: 

• Despensa; 

• Varanda de Serviço, com área de recepção e pré-lavagem de hortaliças; 

• Lavanderia; 

Depósito para materiais de limpeza (OW); 

• Copa Funcionários; 

• Vestiário masculino; 

• Vestiário feminino: 

Bloco D: 

• Vestiário masculino coletivo; 

• Vestiário feminino coletivo; 

• Vestiário masculino acessível; 

• Vestiário feminino acessível; 

• Bebedouros; 

• Lavatórios para mãos; 

• 02 Depósitos; 

• Depósito de material esportivo. 

Bloco E: 

• Biblioteca , 

Bloco F: 

• 03 Salas multiuso; 
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• 01 Sala de Recursos Multifuncionais. 

Bloco G: 

• 02 Salas de aula — 1° e 2° anos; 

Bloco H: 

• 03 Salas de aula — 3°, 4° e 50 anos; 

• Sanitário masculino coletivo; 

• Sanitário feminino coletivo; 

• Sanitário masculino acessível; 

• Sanitário feminino acessível; 

• Quadro elétrico. • 

Bloco I: 

• 04 Salas de aula — 6° e 7° anos (turmas simultâneas); 

Bloco J: 

• 04 Salas de aula — 80 e 9° anos (turmas simultâneas); 

• Sanitário masculino coletivo: 

• Sanitário feminino coletivo; 

• 02 Depósitos. 

Pátio de Serviço: 

• Secagem de roupas (varal); 

• Central GLP; 

• Deposito de lixo orgãnico e reciclável. 

Refeitório: 

Espaço aberto e coberto destinado ás refeições coletivas dos alunos, atividades pedagõgicas 
• de integração. Este espaço relaciona-se diretamente com os blocos C, EeFe nele 
encontram-se: 

• Bebedouros; 

• Lavatórios para mãos; 

Quadro elétrico. 

Pátio Coberto: 

Espaço de ligação entre os blocos D, E, F, G, H, I e J onde há integração entre as diversas 
atividades e diversas faixas etária, 

Playground: 

Espaço descoberto destinado á instalação dos brinquedos infantis. 

ROE 

) 
"3 RS di7.; 
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2.5. DIRETRIZES DE SUSTENTABILIDADE E CONFORTO TÉRMICO 

As diversidades climáticas no território nacional são im:meras. As particularidades 
regionais devem ser observadas em conjunto com as necessidades de conforto espacial e 
térmico. Assim, é fundamental que o edificio proporcione a seus ocupantes um nível desejável 
de conforto ambiental, o que tem inicio com a elaboração de urn projeto de implantação que 
adeque a edificação aos parâmetros ambientais locais, tema inicialmente tratado no item 2.2 
deste documento. 

O presente projeto foi idealizado para que as fachadas laterais dos blocos pedagágicos 
G. H, I e J estejam expostas á menor insolação (su I e leste), de modo a minimizer a incidência 
direta de radiação nos ambientes de maior permanência, conforme figura 1. A orientação da 
edificação no terreno deve considerar a direção dos ventos favoráveis, brisas refrescantes, 
levando-se em conta as temperatures médias, no verão e inverno, características de cada 
Município. Destaca-se, ainda, que é possível "espelhar' a escola para garantir a orientação 
solar adequada, vide figuras 2 e 3. 

— 

Pigura 2 - C-oqut implantação padrão 

ALAN rA SAMA 
.veutotroK AO AIJOERADA 
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Figura 3 - croqui implantação espelhada 

2.6. DIRETRIZES DE ACESSIBILIDADE 

Com base no artigo 3° da Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência - LBI 
13,146, de 06 de julho de 2015, acessibilidade é definida como' Possibilidade e condição de 
alcance para utilização, GUM segurança e autonomia, de espaços, mobiliários, equipamentos 

urbanos, edificações, transportes, informação e comunicação, inclusive seus sistemas e 
tecnologias, bem como de outros serviços e instalações abertos ao público, de uso público ou 
privados de uso coletivo, tanto na zona urbana como na rural, por pessoa com deficiência ou 
corn mobilidade reduzida", 

O presente projeto arquitetõnico, desenvolvido ern consonãncia à norma ABNT NBR 
9050:2020 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê 
espaços corn dimensionamentos adequados, mobiliário e equipamentos especificados de 
acordo corn a norma, tais como barras de apoio, eguiparnertos sanitários, sinalizações 
visuais e táteis. 

Assim, tendo em vista a legislação vigente sobre o assurto, o projeto prevê: 

• Localização prevista para Mapa tátil de orientação as pessoas corn deficiência 
visual; 
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